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Introdução 

A relação dos homens com os animais é pouco explorada pelos pesquisadores 

brasileiros. Apenas no começo desta década começaram a surgir trabalhos com maiores 

profundidades acerca da temática no Brasil. Mesmo com novos trabalhos em andamento e 

o crescimento de grupos de pesquisa no exterior, ainda existe a necessidade de discutir a 

gênese deste campo de investigação geográfica e sua recente trajetória.  

Para isso, estas notas pretendem ampliar as discussões sobre o tema, 

explorando a ética no pensamento geográfico, ambas entrelaçadas. Como uma tentativa de 

ampliar investigações nesse campo de estudo, procurou-se realizar considerações sobre a 

trajetória da Geografia no campo da relação Homem-Animal, ressaltando os desafios que 

estão impostos no início deste século para a sua consolidação como um dos campos de 

estudo da Geografia e talvez mais adiante o seu fortalecimento enquanto disciplina e 

também como linha consolidada de pesquisa. 

O alicerce da Geografia Cultural para o desenvolvimento da relação Homem-Animal 

Para iniciarmos a discussão acerca da temática, nada melhor do que evidenciar 

os seus precursores e os primeiros estudos. É importante reportar à Geografia Cultural, cujos 

estudos, subjacentes ao comportamento e a cultura ela ganha corpo e sistematização, 

principalmente a partir de obras como as de Carl Sauer (1952) e Bennett (1960). Esses 



 

 

119 

geógrafos manifestavam interesse pelo desenvolvimento dos animais em seu território, sua 

dimnlc\ocçãi _ ^_ ]igi [ j[cm[a_g _rjl_mm[p[ _f_g_hnim ^[ ‚pc^[ [hcg[f ^ig_mnc][^[‛ _ [ 

transformava de uma paisagem natural para uma paisagem cultural.  

Ao longo do tempo o estudo da influência dos animais na vida dos homens foi 

renovado. Urbanik (2000) ressalta que na década de 1960 expressa o início desse novo ramo 

do conhecimento e em 1990 a sua retomada, no qual foi possível delimitar e ao mesmo 

tempo ampliar as bases epistemológicas, teóricas e filosófica e os objetivos a que este tema 

se presta.  

A relação da Geografia com os animais foi traçada primeiramente por meio da 

disciplina de zoogeografia que tinha como objetivo esclarecer as interações dos animais 

com o seu habitat e a distribuição deles na superfície do globo terrestre, associando esta 

distribuição a partir dos fatores naturais. (BARTHOLOMEW; CLARKE; GRIMSHAW, 1911).  

A zoogeografia e a Geografia Cultural foram pioneiras na forma de sistematizar 

a relação Homem-Animal. Um dos estudos pioneiros sobre a zoogeografia foi o de Newbigin 

(1913) que buscava em suas análises encontrar leis gerais para a organização dos animais 

sobre a superfície do globo, estabelecendo relações com fatores naturais. Já Sauer (1952) 

_g i\l[m ]igi ‚S__^m, mj[^_m, b_[lnbm [h^ b_l^m‛ ^i]og_hn[p[ i j[j_f ^[ ^ig_mnc][çãi 

de animais para a transformação de paisagens naturais em paisagens culturais, repensando 

assim cultura, natureza e subjetividade. O estudo sobre a domesticação de animais 

associado com as transformações físicas e também da sociedade civil foi posteriormente 

estudado por alguns geógrafos e antropólogos.  

A Geografia Animal Renovada e o advento da ética em seus discursos 

Na década de 1990 surge uma nova preocupação nesse ramo de conhecimento, 

a ética. Com a onda de libertação animal iniciada na década de 1970 e também da 

preservação ambiental e da subjetividade animal levaram os geógrafos a analisar a ética 

ambiental (MATLESS, 1994). Grandes expoentes da luta dos direitos dos animais começaram 

a aparecer nos discursos dos geógrafos, entre eles, um dos ativistas e precursores dos 

direitos dos animais e de sua libertação, o filósofo Peter Singer (2004), que colabora para a 

discussão da subjetividade animal, das relações dos homens com eles e da luta pelos 
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^cl_cnim ^im [hcg[cm [nl[pém ^i ^cm]olmi mi\l_ [ énc][ _ ^im g[f_m ^i ‚_mj_]cmgi‛. Ug ^im 

trabalhos que ajudam a compreender o ingresso dos geógrafos nesse campo de estudos é o 

Lshh (1998) ko_ ^_m_hpifp_ i ]ih]_cni ^_ ‚]igohc^[^_ a_ialá`c][‛ j[l[ [\l[ha_l [m 

questões éticas que envolvam os seres humanos, os animais e a natureza.  

Para Lynn (1998) os animais, sejam eles selvagens, domésticos e os que vivem 

no deserto, no campo ou na cidade, e os seres humanos compartilham ambientes 

geográficos, constituindo assim contextos naturais e sociais. Esta sobreposição de 

comunidades, dos seres humanos, animais domésticos, selvagens, etc é o que ele chama de 

‚]igohc^[^_ a_ialá`c][‛.  

Lynn (1998) busca por meio de seus trabalhos demonstrar que os animais não 

são meros recursos para os humanos e faz um alerta citando Sócrates, que, quando 

discutimos ética, estamos discutindo como devemos viver. Jones (2000) salienta que cada 

relação que os seres humanos mantêm com os animais vai além de um simples contato. 

Representa uma postura ética, que tipo de comportamento é realizado. 

Em outras palavras, a ética vai além de um discurso de civilidade, ela abrange 

questões mais viscerais, dentre elas os animais e o meio ambiente. A ética representa a 

forma como devemos viver nossas vidas e mais que isso, por meio do discurso moral, se 

desenvolve normas para servir como diretrizes de como devemos dirigir nossa conduta de 

agir para com os demais seres humanim _ [hcg[cm. ‚*...+ [m hilg[m énc][m hãi [j_h[m 

refletem o que somos, mas [...] como podemos ser (LYNN, 1998, p. 286).  

O entrelaçamento do velho e do novo 

Como se pode notar, a relação Homem-Animal ganha novos rumos e seu 

discurso incorpora a questão ética no pensamento geográfico. Em um campo teórico mais 

próximo dos antropólogos os geógrafos entrelaçam a cultura entre as relações animais e 

humanas. Porém, diferente de antigamente geógrafos e os clássicos da etnografia como 

Ewers (1955), Evans-Pritchard (1950) e Levi-Strauss (1963) que consideram os animais como 

meros veículos e seres passivos de todo o processo de formação social, os teóricos atuais 

acreditam que os animais têm sua participação em todo o processo de construção 

socioambiental.  
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Muitos estudiosos trabalham as representações vindas de influências animais, 

]igi jil _r_gjfi, [m l_jl_m_hn[çõ_m _hnl_ [m l[ç[m _ [ ‚[hcg[fc^[^_‛, _hnl_ [m `_gchcmn[m 

e a sexualidade sobre a importância dos animais na decodificação do corpo. A Geografia não 

só expandiu estas percepções, como também iniciou o enfoque do papel dos animais na 

formação de identidades tanto individuais quanto coletiva das pessoas. (EMEL, WILBERT, 

WOLCH, 2002).  
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